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	Primeiro, gostaria de agradecer a Deus pelo dom da vida, pois sem Ele, certamente eu não estaria aqui. Depois, gostaria de agradecer minha cunhada Cláudia Borba pelo apoio, não menos importante, agradecer meu amigo, psicólogo e também escritor, André Claro, pois sua ajuda está sendo sensacional. Gostaria de expressar também minha eterna gratidão a minha mãe, pois sem ela, nada seria. Obrigado pelos 43 anos de cuidado comigo. Minha gratidão a meu pai, exemplo de homem, que me fez ser quem eu sou. Meus irmãos, sem eles, eu não saberia viver. E por último e não menos importante a minha família, minha base de tudo.
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	“Você já parou para pensar por que ainda não alcançou o que tanto deseja?”

	 

	Aqui começo a contar os momentos que compõem a minha história. Espero que este relato sirva de exemplo para você superar os obstáculos da sua vida! 

	Volto ao ano de 1980, quando meus pais resolveram se casar. Apesar da decisão ter ocorrido naquele ano, o casamento de fato aconteceu em fevereiro de 1981. 

	Tudo era muito simples, mas marcado pela beleza do amor dos dois. Estávamos em uma época difícil, pois naquele ano a inflação era alta e os preços subiam dia após dia. 

	Meus avós por parte de mãe eram comerciantes. Eles tinham um restaurante à beira da rodovia. Já os meus avós paternos trabalhavam na zona rural. Moravam em uma casinha muito simples, trabalhavam como caseiros e na lavoura de café daquela propriedade. 

	O casamento aconteceu na formosa Igreja Matriz de Elói Mendes. A recepção, por sua vez, foi no restaurante de meus avós maternos. Era um lugar rústico, porém, aconchegante. No salão, não cabiam mais de cem pessoas sentadas. No entanto, foram retiradas todas as mesas e cadeiras e, assim, foi possível acomodar cerca de trezentas pessoas, entre amigos, familiares e convidados. Não havia luzes de festa, mas teve muita música. 

	Meus pais se conheceram na própria Elói Mendes. Na época, meu pai trabalhava em uma agência bancária, carregando malotes de uma cidade para outra. Minha mãe apenas estudava. 

	Lembro deles me contarem... Minha mãe ficava na janela de casa, que ficava próxima à rodovia, esperando meu pai passar na madrugada. Ele buzinava o carro para ela ouvir. Somente depois que ele passava, ela se deitava para descansar. Pouco tempo depois, meu pai começou a trabalhar como caminhoneiro. Recordo-me bem deles falarem que ele chegou de viagem um dia antes do casamento, sem tempo sequer para fazer a barba e o cabelo. Eles nos contavam que, naquela época, tudo era muito difícil. Tinham que trabalhar para ajudar no sustento da casa. Minha mãe ajudava no restaurante da família e meu pai ajudava meu avô na lida da roça. Quando não estava na roça, estava no caminhão viajando. Chegava a ficar dias fora de casa, mas nunca lhes faltou amor, carinho e muita felicidade. A fé nunca deixou de ser maior do que o sacrifício da vida. 

	Sei que, logo após a cerimônia, meus pais partiram para a lua de mel no Rio de Janeiro. Eles conheceram várias praias do litoral e depois foram até a cidade de Volta Redonda para visitar os tios da minha mãe. Eles curtiram dias maravilhosos, de muita risada e lembranças familiares. 

	Depois desses dias maravilhosos, eles retornaram para nossa querida Elói Mendes, uma cidade pacata, conhecida na redondeza pela bela Igreja Matriz, de torre majestosa, e por seus poucos habitantes, principalmente quando comparada a uma capital. 

	A surpresa de que minha mãe poderia estar esperando um bebê veio algumas semanas depois. A notícia veio como um susto muito grande, pois haviam acabado de casar. No entanto, a alegria foi maior ao saberem que a família começaria a aumentar. 

	Feitos os exames, descobriram que ela realmente estava grávida. Foi uma gravidez supertranquila, sem nenhuma intercorrência, a não ser aqueles desejos típicos de grávida. Meus pais eram muito simples, de pouca condição financeira na época, mesmo assim não deixaram de fazer meu enxoval da melhor maneira que podiam. Minha avó materna fez várias roupinhas para mim de crochê. Tudo muito singelo, porém muito lindo, feito com bastante carinho e amor para receber o primeiro neto ou neta. 

	Como em toda família, a expectativa era grande para saber o sexo do bebê. Uns queriam homem, outros mulher, e assim os meses foram se passando. 

	Foram nove meses tranquilos. Não faltou amor, carinho e muita tranquilidade, graças a Deus. Minha mãe disse que nunca foi muito de desejos e enjoos, então tudo ocorreu dentro da normalidade, até que, no dia 24 de dezembro, isso mesmo, na véspera de Natal, eu resolvi vir ao mundo. 

	Naquela época, os recursos eram limitados e os exames não tinham a mesma eficácia de hoje. No início da década de 1980, não havia exames tão detalhados quanto os atuais. Além disso, meus pais ainda eram muito jovens: ela tinha 17 anos e meu pai 23.

	Tanto minha mãe quanto meu pai estudaram até a oitava série, pois tiveram que parar os estudos para trabalhar. Meu pai parou para ajudar meu avô na lida da roça e minha mãe parou para ajudar meus avós no restaurante. 

	E, por isso, a notícia que viria em seguida seria forte demais até para adultos experientes. 
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	“— Ele não tem 3 meses de vida, deixe ele em um quarto escuro e sem visitas.”

	 

	Em seguida ao parto, veio a grande surpresa: meus pais descobriram que eu havia nascido com duas deficiências. Uma era a Mielomeningocele, e a outra, a Hidrocefalia. 

	A Mielomeningocele era uma espécie de má-formação na coluna, na qual os nervos nasciam expostos e rompidos, contidos em uma bolsinha. Já a Hidrocefalia era o acúmulo de líquido no cérebro. 

	Se não bastasse o desafio de dois adolescentes com um filho recém-nascido e com duas deficiências cujos nomes nunca tinham escutado, veio outro baque! O doutor chegou para eles e disse: 

	— Ele não tem três meses de vida. Deixe-o em um quarto escuro e sem visitas. 

	O mundo deles desabou. O sonho de serem pais tornou-se um pesadelo. Meu pai voltou para casa inconsolado com aquela notícia, mas jamais pensou em desistir diante dessa adversidade. A partir daquele momento, eles começaram a ter uma luta constante pela vida, pela minha vida... 

	Naquele momento em que meu pai e minha avó souberam que eu teria apenas três meses de vida, eles disseram: "Se ele tiver três meses, esse será no recurso; não vamos desistir". 

	Naquele mesmo dia, fui levado para Campinas, em São Paulo, para fazer minha primeira consulta e cirurgia, das muitas que viriam pela frente. 
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	“Aquilo que parecia um fim, na verdade, era o começo.”

	 

	Minha primeira cirurgia foi realizada para a colocação de uma válvula na cabeça, com o objetivo de reduzir o acúmulo de líquido no cérebro. Além disso, foi necessário um outro procedimento para recolocar no lugar os nervos que estavam expostos devido à Mielomeningocele. 

	Um detalhe importante: apenas meu pai e minha avó materna puderam estar comigo nessa luta, pois minha mãe precisou ficar em casa, em repouso, após a cesariana. A tristeza dela era imensa por não poder me acompanhar naquele momento, misturada a um medo profundo de que algo acontecesse comigo e ela, como mãe, não pudesse estar ao meu lado para me proteger. Puro instinto materno. 

	Foram várias idas e vindas de Elói Mendes a Campinas, e vice-versa. Com muito esforço, meus tios que moram em Campinas conversaram com médicos e profissionais e, assim, conseguiram uma consulta para mim na AACD (Associação de Assistência à Criança Deficiente). Depois dessa consulta, graças a Deus, consegui a vaga. 

	No decorrer do tempo, realizei várias outras cirurgias, como a de tendão e a de correção da rótula do joelho direito, entre outras. 

	A cirurgia de tendão foi para a correção dos pés. A da rótula visava a correção da perna direita, pois ela apresentava uma rotação inadequada. Foram feitos três procedimentos, mas nenhum obteve sucesso, pois a rótula sempre voltava à posição original. Então, os médicos resolveram deixar como estava. 

	Não eram cirurgias de alta complexidade, mas para uma criança tão pequenina, de uma família simples do interior de Minas, tudo se tornava grande e afligia a todos. Entretanto, nossa Fé era maior, e todo esse medo foi substituído pelo Amor que temos em Deus. 

	Os médicos colocaram meus pais contra a parede: eu precisaria fazer uma cirurgia para corrigir minha coluna. Além dos outros problemas, eu também tinha Escoliose, uma curvatura acentuada da coluna. Os médicos disseram a meus pais que, se eu não fizesse, o problema poderia prejudicar meus órgãos e, por outro lado, se eu fizesse, ficaria com o movimento na coluna limitado, e eu ficaria parecendo um robozinho, pois seria colocada uma chapa em minha coluna, forçando-a a ficar reta. 

	Depois de várias conversas entre familiares, meus tios, avós e amigos, meus pais decidiram que eu não faria a cirurgia. Daí veio a grande surpresa e, ao mesmo tempo, o desespero para eles. A AACD declarou que, se eu não fizesse o procedimento, eu não poderia seguir com o tratamento naquela instituição. 

	Lá estava eu sem acompanhamento médico e sem o suporte de uma instituição especializada, pois meus pais optaram pela não realização da cirurgia. Na percepção deles, o risco seria maior do que o benefício. Essa era a visão de meus pais. 
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	“Os maiores limites que você enfrenta não estão no mundo estão na sua mente.” 

	 

	Os três meses se passaram e o medo de que algo pudesse acontecer comigo foi ficando para trás. Num belo dia, ao passar por uma consulta com um médico da região, fiquei sabendo do Hospital Sarah Kubitschek, em Belo Horizonte. Foi lá que fiz minha primeira consulta e onde estou em acompanhamento desde 1998. 

	Apesar de todos os obstáculos, medos e cuidados, meus pais nunca me deixaram sentir inferior a nada e nem a ninguém. Fui criado no meio do povo, pois meus avós tinham restaurante à beira de uma rodovia, então eu sempre estava no colo de um e de outro. 

	Fui criado sempre sem distinção nenhuma. Meus pais fizeram questão que eu estudasse em uma escola regular de ensino, mesmo sabendo que as dificuldades seriam imensas. 

	E não é que foram mesmo? Eu sempre me esforcei muito para frequentar as aulas, pois tinha dias em que eu não estava disposto e outros em que eu estava em tratamento médico. Mesmo assim, nunca desisti. 

	Até que um belo dia, o tempo passou... logo eu estava na quarta série do Ensino Fundamental¹. Era dia de entrega de boletim e, na época, existia a tão famosa reunião com os pais. 

	Pois lá foi minha mãe buscar meu boletim. E não é que ela teve uma bela surpresa? A professora a deixou por último e veio com a seguinte notícia: "Seu filho não pode mais estudar aqui. Ele demora muito com as atividades, está atrapalhando a sala, o desenvolvimento dos outros alunos e, com a nota que ele tem, infelizmente não vai passar de ano." 

	Aquilo cortou o coração de minha mãe. Ela saiu daquela sala sem entender nada e sem saber como iria me contar ao chegar em casa. 

	Chegando em casa, ela me disse tudo que havia ocorrido e que iria me matricular em outra escola. Aquela notícia me doeu muito, pois eu estava com meus colegas de sala desde o pré-escolar. Eles sempre faziam de tudo para que eu me sentisse bem e confortável na sala de aula. Nunca senti, em relação a eles, que eu realmente estivesse atrasando ou atrapalhando o andamento das aulas, porque sempre faziam questão que eu participasse de tudo, dentro e fora de sala. Senti muito, pois fui obrigado a me afastar deles por incompetência de uma professora. 

	Assim foi feito. Fui para outra escola e terminei os estudos daquele ano em uma nova instituição. 

	Minhas notas foram mais do que suficientes para que eu passasse de ano. Como meus pais sempre lutaram para que meus direitos fossem assegurados, eles recorreram à Superintendência Regional de Ensino. 

	Antes de procurar a Superintendência, eles tentaram conversar com a escola sobre a situação, mas de nada adiantou. Foi então que resolveram procurar quem pudesse resolver o impasse e garantir meus direitos no lugar correto. 

	Chegando lá, na Superintendência, eles procuraram o superior e relataram o caso. Foi pedido um prazo a meus pais, pois o órgão iria investigar e dar um posicionamento. Passado esse tempo, eles entraram em contato com meus pais, chamando-os

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

